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Todo dezembro a cena em
geral é a mesma. A igreja dá
O Sinal verde, anunciando a
comemoração do aniversário
do mestre Jesus Cristo. A
chegada da boa nova, do laço
da concórdia, da fraterni-
dade, do amor. Instala-se o
Clima ideal ve festa, de
muita festa. O comércio in-
veste e arranca de cada um o
consumo imbecil e supérfluo,
a troca de presentes desne-
cessários e demagógicos,
tudo em mome do lucro, que
em suma é o resultado con-
creto, embora injusto, dessa
festa religiosa e popular. A
resignação torna-se reali-
dade, ao passo que a espe-
rança mais uma vez é adiada.

A pergunta é até quando
esse quadro perdurará? O
fato analítico inclina-se
para a necessidade de se
abrir os olhos para as for-
ças que manipulam e esmagam
consciências, que dão dia-
metralmente outro sentido às
cartas. E dispensável, a
rigor, lembrar que atual-
mente essa festa envereda-se
por um significado e dire-
cionamento diferentes da-
quele ensinado por J. Cris-
to, de dividir o pãoeo
vinho, como primeiro ato da
comunhão entre os homens. A
verdade crua e nua, porém, é
outra. As estatísticas não
mentem. A fome e a miséria
aumentam assustadoramente.

Constata-se, como nun-
ca, que temos sede e fome de
Justiça. Não se pode extrair
comtemporização, externar
alegria, quando a outra face
do rosto retrai-se de ver-
gonha em razão da existência
ainda de uma sociedade de-
sigual. Falar de natal é
antes .se abastecer de in-
formações, imbuir-se de hu-
manidade e cobrar de todos,
sem exceção, cidadania. As-
sim, de uma vez por todas, f
cada dia do ano é natal com
certeza.
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BARRA DO CORDA

A aliança formada em
Barra do Corda a fim de que a
candidatura de Edison Lobão
alcançasse êxito tanto no
primeiro como no segundo turno
começa a ser esfacelada. O ra-
cha atinge também a família
Terceiro que comanda a Pre-
feitura e apoiou João Castelo
para o governo maranhense.

Lobão que em todo Mara-
nhão venceu Castelo por uma
diferença de 101 mil votos,
obteve em Barra do Corda no
primeiro turno 12 mil, 691
votos. No segundo, pulou para
l4 mil e 635 votos. Some-se
ainda a espetacular vitória
de Elizeu Chaves Freitas,
ex-prefeito, eleito a depu-
tado estadual com mais de 10
mil sufrágios, conseguidos
principalmente na região de
Barra do Corda.

COMEÇA SUCESSÃO
A briga nas lides Jobo-

nistas é pelo significado
dessa Votação. O apoio do
novo governador no momento
está sendo disputado sem
disfarces. Talvez por isso,
Lobão tenha cancelado viagem
de agradecimento à Barra do
Corda. O tiroteio é tanto que
já existem candidaturas a
prefeito para 1992. O traba-
lho de agora em diante é
apagar o fogo e tentar cos-
turar um acordo preliminar.

Nas hostes da Prefeitu-
ra, o abalo é causado por uma
carta aberta do PDT, que tem
assegurado a vice-prefeitura.
Nessa carta, o líder maior do
PDT, Marcos Pacheco, anuncia
as escaramuças e desvenci-
lha-se da composição com a
família Terceiro.

OS ELEITOS
O Maranhão elegeu 18

deputados federais e 42 es-
taduals. O federal mais vo-
tado em Barra do Corda foi
Jaime Santana (PSDB). Em
seguida, Ricardo Murad (P-
FL). Para a Assembléia Le-
gislativa, Benedito Terceiro
(PDC) e Elizeu Chaves (PFL),
representando a cidade. A
seguir a lista dos eleitos.

Federais: Roseana Sar-
ney, Francisco Coelho, Ri-
cardo Murad, Sarney Filho,
José Reinaldo, Eduardo Ma-
tias, Paulo Marinho, Nan
Souza, João Rodolfo, Daniel
Silva, José Burnet, César
Bandeira, Haroldo Sabóia,
Pedro Novais, Jaime Santana,

- Costa Ferreira e José Carlos
Sabóia.

Estaduais: Aderson Lago,
Humberto Coutinho, Carlos

Braide, Mercial Arruda,
Francisco Lima, Jurandir Fi-
lho, Antonio Aranldo, Maura
Jorge, Remi Trinta, Edmar
Cutrim, Raimundo Leal, Carlos
Melo, Gastão Vieira, Isaac
Dias, Benedito Terceiro,
Clodomir Paz, Elizeu Chaves
Freitas, Walber Duailibe,
Luís Osmani, Juscelino Re-
zende, Júlio Monteles, Fran-
cisco Martins, Marly Abdalla,
Jorge Pavão, Remy Soares,
Manoel Ribeiro, Nagib Haic-
kel, Oseas Rodrigues, Marconi
Farias, José Amado, Roberto
Rocha, Vagner Pessoa, José
Genésio Soares, Juarez Me-
deiros, José Anselmo Freitas,
Kleber Branco, José Elouf,
Luís Soares Filho, Domingos
Dutra, Benedito Nascimento,
José dos Santos Costa e J.J.
Pereira.



FPM - Em novembro, foram
repassados à prefeitura de
Barra do Corda recursos no
valor de 26 milhões, 445
mil, 767 cruzeiros e 29
centavos, provenientes do
Fundo de Participação dos
Municípios, informa o TCU.

CARNAVAL I - Totó já anuncia
a contratação dos ônibus da
TCA ao carnaval cordino. São
cinco. Reservas pelos tele-
fones 567-2947 e 568-3748.

CARNAVAL II - A seção de
Turismo do jornal "O Estado
do Maranhão" vem constante-
mente indicando três cidades
maranhenses boas pra se
curtir um bom carnaval: Cu-
rurupu, Barreirinhas e Barra
do Corda.

AVISO À CARAVANA - Todos os
passageiros (foliões) da
caravana do Totó devem doar
roupas e sapatos usados.
Esse material será entregue
as casas beneficentes de
Barra do Corda. Vamos cola-
borar...

LIVROS - O jornalista Aris-
tídes Milhomem sugere que se
doe também livros usados à
biblioteca Fernando Falcão.
Qualquer tipo e espécie de
lívro vale, apregoa.

PREFEITO - O barra-cordense
Antonio Martins Sousa Filho,
prefeito de São João da Ba-
liza - RR, estará em Barra
do Corda, com toda família,
por ocasião das festas na-
talínas.

CHEFE DE GABINETE - Raimundo
Nonato, irmão do prefeito de
São João da Baliza, passa
também o natal em Barra do
Corda. Ele deve esticar sua
visita, juntamente com o
Prefeito, ao povo do Naru.

BR-226 - Os produtores ru-
rais da região entre Barra
do Corda e Grajaú prometem
ainda pra este mês fechar a
BR-226 por 48 horas. O pro-
testo é em razão dos 20 anos

-Jàã espera do asfalto.

TURMA - Neste dezembro está
prevista a ida dos compo-
nentes (o staff) do Turma da
Barra ao Maranhão. Aristi-
des, Eider, Gilson, Idaspe,
Murilo e Rogério têm encon-
tro marcado pra Barra do
Corda.

Au URMA DA BARRA
|

Os distritos do Jenipapo
dos Vieiras, São Pedro dos
Cacetes e Santa Vitória, se-
gundo o TRE maranhense, devem
realizar plebiscito até maio
de 1991, cumprindo os trâmites
constitucionais necessários
para se transformarem em novas
unidades administrativas.

Essa informação foi
prestada por ocasião da di-
plomação dos 18 deputados fe-
derais, 42 estaduais, o go-
vernador e o vice, em atendi-
mento à proposta da Assembléia
Legislativa. Conforme o TRE,

“| MARCADO PLEBISCITO
os 83 novos municípios con-
signados na Constituição Es-
tadual já estão com suas áreas
demarcadas, inclusive defini-
das em lei, faltando apenas o
plebiscito para se concluir q
processo de emancipação. |

À proposta anterior, que
não vingou, previa realização
do plebiscito na data das
eleições deste ano. Para as
lideranças dos novos municí-
pios é mais um passo para as-
segurar adesão à concretização
da emancipação.

LAIXA PDS TAI
Senhor Redator:
Antes de tudo, amei re-

ceber o informativo "Turma da
Barra" e sentir a importância
do mesmo. Infelizmente: aqui
não temos essa estrutura para
montar também um jornal.

Agora abro um. espaço
para falar da Barra e da mi-
nha turma (muito conhecida
por sinal). Inclusive peço
lícença a Zélia Gattai para
usar o título "Anarquista
graças a Deus" pra se referir
a turma. Achei conveniente

'colocar anarquistas como uma
"forma das pessoas analisarem
'o termo e as dimensões huma-
nas do mesmo. Por que Anar-
quistas ou radicais como
queiram?... Se é pra manter
um perfil progressista na
luta por um mundo melhor; Se
é amar aquela aldeia encan- .
tada lutando contra pessoas
que só pensam em se dar bem;
Se é lutar por um ideal au-
têntico, abrindo espaços
culturais, revolucionando a
cabeça de um povo que infe-
lizmente anda de viseira e
tenta tapar o sol dos outros:
com a peneira; Se é fazer uma
cidade inteira questionar-se
sobre as atitudes tomadas
pela antiga, ou melhor, pela
diretoria passada do clube
das samaritanas (que por

coincidência o presidente era
também presidente do PRN/1o0-
cal) na noite da passagem do
ano conseguiram ser antide-
mocráticos, antidireitos hu-
manos, antidiplomáticos, e
principalmente anticonside-
ração e amizade, já que todos
estavam lá ''sem medo de ser:

feliz"
própria.

Sendo assim podem nos
chamar .de radicais apaixona-
dos, sonhadores, "anarquistas
graças a Deus!", porque esses
jovens cordinos levam a sério
valores que pra muitos não
existem mas com certeza já

possuíam identidade

“estão sentindo o silêncio do
coração da turma, em relação
a essas candidaturas cordinas
nestas eleições. : j

Sobre a prefeitura e sua
administração, eu teria um
acervo de história com titu-
los pra cinema: "Os exila-
dos", "Os falsos poetas", “As
intimações dos suspeitos
iinocentes". Mas prefiro
acreditar que essa juventude
progressista crie roteiros
melhores sempre revolucio-
nando o universo cordino,
caso contrário, terei que
pedir licença ao finado Hen-
fil e escrever “A roca na
Barra antes da coca-cola",

E pra finalizar, além de
lagradecer a vocês pela lem-
brança, deixo algumas pala-
vras de Glória Horta, já que
tem muita gente que gostaria
que nossa TURMA se calasse,

|, "Agora tragam ferros em brasa
e .marquem meu corpo que eu
estarel forte, Estabeleçam
leis e eu as transgredirei
todas, e determinem padrões
que eu os rompirei. Cortem
minha cabeça, eu sobreviverei
apenas com o coração.'

ROSE CARRENHO
São Luís/MA
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“Apoio: Ubirajara e
J. Murilo Milhomem
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